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Sem Título /  Ivo Mesquita 

A instalação de Rosângela Rennó para a 22a Bienal de São Paulo utiliza fotos de 

álbuns de família e textos colhidos em jornais, articulando o papel da singularidade 

das histórias pessoais com os fatos aparecidos nos meios de comunicação de 

massa. As fotos, ampliadas e escurecidas, justapõe-se a textos com referências a 

fotografias em fragmentos de notícias onde se revelam a fragilidade e as misérias 

humanas, para criar um espaço a ser experimentado em seu silêncio branco e preto. 

Evoca uma vida, intensamente privada, secreta e íntima, recorrendo, no esforço de 

dar-se à contemplação, a curiosidade natural de todos nós pela vida do outro. Propõe 

uma reflexão sobre a imagem, o processo criativo e a experiência de viver em um 

mundo onde tudo já foi inventado e está saturado de imagens e informações. Procura 

instaurar, através da experiência do lugar em que se alojam, alguma possibilidade de 

singularidade, de individuação da existência.

Não se trata de escrever biografias ou uma auto-biografia. Ao contrário, a instalação 

se propõe a ficar longe de qualquer definição ou afirmação da realidade para criar 

uma situação de interação com o espectador, este sim, capaz de inventar uma 

realidade a partir dos interstícios das imagens e dos textos. Mas há mais que a 

indeterminação das referências: textos e imagens aparecem como reprocessando 

memórias tanto quanto fragmentos de uma história, de qualquer história, inclusive 

a da própria fotografia. Rennó, desde o início de sua carreira, vem se dedicando a 

uma investigação sistemática sobre os efeitos do tempo, do esquecimento e das 

mudanças sociais e psicológicas como transformadores da memória registrada pela 

fotografia, que por sua vez, é um processo de transformação da experiência em 

memória. 

Qual é o sentido destas imagens e textos descontextualizados? Minha hipotése é de 
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aqui o olhar para o passado, para o já acontecido, é usado como estratégia deliberada 

de disfarce infinitamente mais complicada que uma simples nostalgia ou que qualquer 

apelo de caráter ideológico. Questionando os códigos de identificação, as fotografias 

não são simples reproduções auto-evidentes do real – Rennó justamente se interessa 

pela imperfeição da memória e da fotografia, pois ambas são vivências fragmentárias 

e aproximativas – mas são construções, produtos de um modo de olhar que enreda 

o espectador numa política do olhar, que evidencia o espectador como senhor do 

observado.

Os textos escavados ao lado das imagens seriam ao mesmo tempo parâmetro e 

comentário, que levariam o espectador a buscar no interior deles as chaves para 

a compreensão do ambiente criado pela artista. Entretanto, eles estabelecem uma 

distância primordial entre texto e imagem. Não concedem uma explicação que 

pudesse ser manipulada como constituinte de um sentido que jogasse luz sobre o 

que estamos tentando ver. Ao contrário, distanciando-se fisicamente da imagem eles 

acentuam o espaço de indefinição. O suporte narrativo transcende a literalidade das 

palavras e do gesto que os escolhe, veiculando noções de estado, de estatuto e de 

identidade que exprimem a precariedade do ímplicito.

Rennó não está preocupada com a oposição entre texto e imagem como outros 

artistas contemporâneos. A justaposição de textos e imagens, onde cada um deles 

é carregado de indefinição, não é suficiente para conferir-lhes um sentido, pois as 

duplas não são agentes da construção de uma possível interpretação. Esta tarefa é 

deixada ao espectador que deverá construir um sentido para eles.

Fotografias e textos, justapostos no interior do ambiente, não são “vazios” apenas 

porque não podemos saber exatamente a que eles referem. Há muito mais que a 

indeterminação da referências. Ao serem apresentados fora de seus contextos, 

eles (fotos e textos) reafirmam sua condição de passado e revelam com leveza 

sua condição inicial de instaurar uma outra situação, uma outra inscrição, outros 

significantes. Se o que eles apresentam não está claramente identificado, há um 

sentido preciso de para onde eles se dirigem: para fora do quadro, para um espaço 

além da superfície onde estão apoiados, para a própria percepção. Porque eles fazem 
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parte do registro de uma história a respeito do processo de esvaziamento da imagem, 

pois ela não vem mais sozinha e nós somos deixados com a responsabilidade 

de estabelecer as pontes entre imagem e texto. A instalação de Rennó pretende 

possibilitar uma espécie de memória futura do presente, num jogo com o tempo, onde 

passado e presente se unem, se sobrepõe e se confundem. A artista não nos lança em 

busca de um sentido para essas fotos e imagens tanto quanto nos convida a criar uma 

imagem e fundar uma memória.
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